
204

O Dia Mundial da Sida de 2011. 
Revisitando Elementos para uma 
7HRULD�GD�1RWtFLD
Cristina Ponte, Marisa Torres da Silva e Vanda Calado

m 1982, uma breve, Cancro entre homossexuais, aparecia numa 
secção de fait-divers1 no circunspecto Diário de Notícias. Assim 
se marcava que essa nova e estranha patologia dizia respeito não 

só a outras notícias, fora dos parâmetros das hard news, mas que era 
também um problema dos que transgrediam a ordem sexual dominante. 
Um ano depois, as peças ainda eram raras e o estigma continuava, noutra 
breve: A peste cor-de-rosa2. 

A subida vertiginosa de notícias sobre o VIH-Sida ocorreria em mea-
dos dessa década, associada a celebridades, quer como vítimas, como o 
actor Rock Hudson e o basquetebolista Magic Johnson, quer como ac-
tivistas na luta contra a sua estigmatização, como Elisabeth Taylor. Por 
cá, ainda que a morte do cantor António Variações não tivesse passado 
incólume, as referências ao VIH-Sida eram contidas. 

Nesses primeiros anos, as notícias nacionais delineavam fronteiras 
JHRJUi¿FDV�GR�lá fora, por contraste com o cá dentro. À história da infra-
ção sobrepunha-se a história biomédica, o belicismo da luta da medicina 
contra a doença, que tanto alimenta a noticiabilidade dos temas de Saúde.

Na viragem para os anos 1990, a cobertura vira-se para o país, alimen-

1 Diário de Notícias, 5 de Abril de 1982.
2 Diário de Notícias, 6 de Setembro de 1983.
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tada pelo escândalo do sangue contaminado que vitimiza hemofílicos e 
pelo activismo de vozes e ONG na denúncia da discriminação de que 
eram alvo os portadores da síndrome; o pico de atenção ocorrerá entre 
1991 e 1996. A partir de então, o número de notícias entra em declínio. 

Esta síntese decorre da pesquisa sobre a cobertura noticiosa do VIH-
-Sida (1980-2000), no projeto de investigação coordenado por Nelson 
Traquina, Elementos para uma Teoria da Notícia: Análise da Mediação 
Jornalística portuguesa de um problema social – VIH/Sida, onde partici-
pámos, juntamente com Rogério Santos (2006). Este foi um dos primei-
URV�SURMHWRV�GH�LQYHVWLJDomR�¿QDQFLDGR�SHOD�)XQGDomR�SDUD�D�&LrQFLD�H�
Tecnologia sobre o Jornalismo, em Portugal. 

Começamos por rever o enquadramento desta pesquisa e os seus re-
sultados globais, traçados por Nelson Traquina. Prosseguimos com um 
foco nas narrativas jornalísticas do Dia Mundial da Sida (DMS), criado 
pela Organização Mundial de Saúde, desde que surgiu, em 1988 a 2000, 
nos dois jornais portugueses analisados, o Diário de Notícias (DN) e o 
Correio da Manhã. Com base na atenção ao tratamento desta efeméride 
em 2011, discutimos que velhas e novas histórias pautam esse dia espe-
cial e como se ancoram nos fundamentos do estudo crítico do jornalismo.

(QTXDGUDPHQWR� WHyULFR� H� OHLWXUD� JOREDO� GD� DQiOLVH� GD� FREHUWXUD� 
noticiosa da Sida

A lente da sociologia do jornalismo, o seu olhar globalizante sobre 
espaços institucionais e organizacionais, processos de controlo e sele-
omR�QRWLFLRVD��FXOWXUD�H�YDORUHV�SUR¿VVLRQDLV� �=HOL]HU��������RULHQWD�R�
enquadramento teórico deste projeto, consonante com a base disciplinar 
do seu coordenador. À tese de que os jornalistas constituem uma comu-
nidade interpretativa (Zelizer, 1993), Traquina avança com a hipótese 
de constituírem uma ‘comunidade interpretativa transnacional’, uma tri-
bo jornalística cujos membros partilham valores-notícia e uma cultura 
SUR¿VVLRQDO��$�FREHUWXUD�MRUQDOtVWLFD�GD�6LGD��SRU�VHU�XP�SUREOHPD�TXH�
atravessa fronteiras nacionais, permitiria testar a hipótese de o jornalis-
mo ser global.

A partilha de interpretações da realidade decorre pela aprendizagem 
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do ofício de jornalista, ligada a saberes de reconhecimento (como situar 
jornalisticamente um evento), saberes de procedimento (como desenvol-
ver um tema, que fontes ouvir, que métodos usar, como gerir o tempo) e 
saberes de narração (como apresentar de forma jornalística), sustentam 
Ericson, Baraneck e Chan (1991, pp. 125-133). Traquina (2004) segue 
esta perspetiva porque envolve os dois poderes fundamentais do campo 
jornalístico: a seleção dos acontecimentos e a sua construção como no-
tícia. Seguindo a teoria do agendamento, Traquina (2007) defende que o 
jornalismo tem o poder não só de colocar na agenda pública os tópicos 
de discussão, mas também, e sobretudo, de os enquadrar de uma maneira 
que pouco varia pois os jornalistas vêem os acontecimentos através dos 
mesmos óculos (Bourdieu, 1997). Nesta medida, Traquina et. al (2007) 
seguem o argumento de Tuchman (1978) de que o enquadramento jor-
QDOtVWLFR�GRV�DFRQWHFLPHQWRV�RIHUHFH�XPD�FHUWD�WLSL¿FDomR�GD�UHDOLGDGH�
social e, assim, conta uma “estória”.

Com base em várias análises da cobertura jornalística da Sida – 20 
anos em dois jornais portugueses, um de referência e um popular (Tra-
quina et. al, 2007); três meses em cinco jornais, dos Estados Unidos, 
Brasil, Espanha e Portugal (Traquina, 2004); seis anos no Jornal de An-
gola (Traquina, 2007) - o autor conclui que, apesar da cobertura jorna-
lística não apresentar sempre os mesmos assuntos nem com a mesma 
intensidade, os jornalistas contam as mesmas “estórias” sobre a Sida, 
que se dividem entre a “estória” biomédica – a busca pela novidade – e 
a “estória” da epidemia – a importância dos dados estatísticos enquanto 
elemento da rotinização do trabalho jornalístico.

A análise longitudinal da Sida nas notícias provou que estas são do-
PLQDGDV�SHODV�IRQWHV�R¿FLDLV��VREUHWXGR�DV�PpGLFR�FLHQWt¿FDV��WDO�FRPR�
a teoria do agendamento sublinha (Traquina, 2004). Não quer isto dizer 
que o campo jornalístico se encontre fechado a vozes alternativas, mas 
sim que estas tendem a ter um papel secundário nas notícias. Para Tra-
quina, esta característica traduz a rotinização do trabalho jornalístico, 
assim como o seu papel reativo aos acontecimentos e à disponibilidade 
das suas fontes de informação.

Para o autor, a tribo jornalística partilha também constrangimentos e 
características idiossincráticas do campo jornalístico, como o fator tem-
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po. Assim, o ritmo próprio do trabalho jornalístico e os recursos à dis-
posição dos jornalistas levam a que estes privilegiem os acontecimentos 
da actualidade em detrimento das problemáticas (Traquina et al, 2007). 

&RQWXGR��HIHPpULGHV�FRPR�R�'LD�0XQGLDO�GD�6LGD�MXVWL¿FDP�D�QRWL-
ciabilidade de um acontecimento que já ocorreu no passado (Traquina 
et. al, 2007). Traquina enquadra as efemérides como acontecimentos de 
rotina, seguindo a tipologia de Molotch e Lester (1974): eventos pré-
-anunciados, previamente colocados em agenda e na distribuição de ta-
refas dentro da redação (Traquina, 2004). 

Esta análise testa estes pontos a partir da cobertura do Dia Mundial 
GD�6LGD�QRV�GRLV�MRUQDLV�SRUWXJXHVHV��FRP�SHU¿V�GLIHUHQFLDGRV��7UDWDQGR�
ambos o mesmo evento pela sua atualidade (saber de reconhecimento), 
será que os saberes de procedimento e de narração são próximos? Que 
OXJDUHV�SRGHP�WHU�DTXL�IRQWHV�QmR�R¿FLDLV"�(�VHUi�TXH�D�RULHQWDomR�SDUD�
o acontecimento exclui a presença de problemáticas? 

Revisitando a efeméride (1988-2000) 

A análise da cobertura jornalística do DMS no DN e no CM, entre 
1988 e 2000 (Traquina et. al, 2007, pp. 75-81), revela que a efeméride foi 
objeto de atenção considerável por parte dos dois jornais: o DMS esteve 
presente em cerca de 20% do total de peças noticiosas sobre Sida nos 
meses de Novembro e Dezembro, por vezes com destaque na primeira 
página. Pela contabilização das peças por ano e por mês constata-se que 
os meses referidos constituíam períodos de uma maior intensidade de 
cobertura jornalística sobre o tema. O DMS, enquanto acontecimento de 
rotina consolidou-se, pois, nas notícias como uma espécie de “catapul-
ta” (Traquina et. al, ibidem, p. 81) para os discursos sobre a Sida. 

A estas linhas de semelhança opõem-se, contudo, linhas de diferença.
A partir de 1990, o DN�SDVVD�GH�XP�GRPtQLR�FODUR�GH�IRQWHV�R¿FLDLV�

(OMS, Grupo de Trabalho da Sida, etc.) e de informações/enquadra-
mentos por estas veiculados (através de estudos ou de conferências de 
imprensa) para uma abordagem que evidencia um esforço para dar a 
conhecer outras perspectivas sobre a doença que não se limitam a da-
GRV�R¿FLDLV��&RP�HIHLWR��RV�WUrV�SULPHLURV�DQRV�GH�H[LVWrQFLD�GR�'06�
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tinham-se caracterizado por uma cobertura jornalística que incidia quase 
exclusivamente em estatísticas veiculadas pela OMS ou em conclusões 
do grupo de trabalho da Sida. 

Assim, ainda que a notícia continue a predominar, a presença de gé-
neros jornalísticos como a reportagem e a entrevista, o investimento em 
enviados especiais para cobrir encontros internacionais (cf. 1994, DN, 
FLPHLUD�IUDQFHVD�FRQWUD�D�6LGD��RX�D�DEHUWXUD�D�YR]HV�³QmR�R¿FLDLV´�GH-
notam um empenho para falar de modo diferente da Sida, neste jornal: 
SURFHGLPHQWRV� TXH� LPSOLFDUDP� HVIRUoR� ¿QDQFHLUR� H� IRUPDV� QDUUDWLYDV�
que contrariam a mera descrição de factos marcam, assim, a diferença 
em relação ao jornal popular.

A análise longitudinal revelou ainda que, na década de 1990, iniciati-
vas promovidas pelas organizações não-governamentais, com destaque 
para a Abraço, tiveram destaque na cobertura da efeméride, em ambos os 
MRUQDLV��R�DWLYLVPR�H�R�SURWDJRQLVPR�GH�IRQWHV�QmR�R¿FLDLV�LQÀXtUDP�QR�
FRQ¿JXUDU�GR�DFRQWHFLPHQWR��6HQGR�XP�DFRQWHFLPHQWR�SURPRYLGR�SHOD�
OMS, com um tema proposto anualmente para todos os países, foi abor-
dado pelos dois jornais portugueses sob uma perspetiva que privilegiou 
a cobertura de iniciativas, problemas e aspetos relacionados com o país. 

 Seguindo designações clássicas dos valores-notícia introduzidas por 
Galtung e Ruge (1965), podemos dizer sobre a cobertura desta efeméri-
de que ao tempo do acontecimento se juntam a VLJQL¿FkQFLD, pela pro-
[LPLGDGH�JHRJUi¿FD�H�R�LQWHUHVVH��D�complementaridade das vozes e a 
personalização. Pelo enquadramento primário introduzido pela OMS, as 
peças neste Dia diferenciam-se por vezes de valores-notícia associados 
à Sida, como a consonância das grandes estórias ou a amplitude do seu 
impacto negativo.

O Dia Mundial da Sida, em 2011

Estamos hoje longe do ambiente de pandemia vivido nos primeiros 
anos: nos países desenvolvidos, o número de pessoas atingidas não con-
WLQXRX�D�VXELU�H�WHU�R�YtUXV�QmR�VLJQL¿FD�QHFHVVDULDPHQWH�PRUWH�D�FXUWR�
prazo ou impossibilidade de realização pessoal. Os valores-notícia da 
negatividade e do impacto quantitativo tornam-se secundários enquanto 
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se mantêm os valores jornalísticos da relevância de políticas públicas, 
do interesse humano e das boas histórias do triunfo da ciência. 

Consciente de que a redução quantitativa do impacto pode levar a um 
menor interesse jornalístico pelo tema e porque esta continua a ser uma 
matéria de saúde marcada pelo estigma, o lema da campanha da OMS 
para 2011 foi radical: Reduzir a zero (Getting to zero) a irradicação das 
infecções, das mortes e das discriminações.

A análise de conteúdo das peças seguiu a metodologia do trabalho 
anterior, recolhendo todas as que referissem a Sida, entre 15 de Novem-
bro e 15 de Dezembro de 2011, no DN e no CM. No entanto, a análise 
incidiu apenas sobre as peças noticiosas com referência ao DMS ou que 
surgissem no seu âmbito. 

Nesse período, a Sida foi notícia em 24 peças; mais de metade (16) 
incidiu no DMS (12 no DN, 4 no CM) e foi publicada entre 30 de No-
vembro e 2 de Dezembro, num ciclo temporal curto e marcado pela 
atualidade: o DMS continua a ter um peso substancial na forma como a 
Sida adquire noticiabilidade.

Este total de peças é semelhante ao contabilizado entre 1988 e 2000 
(Traquina et. al, 2007: 159); no entanto, nenhum dos itens recolhidos 
em 2011 foi alvo de destaque na primeira página. Em ambos os jornais 
estão ausentes a entrevista, o artigo de opinião ou o editorial. 

A diferença numérica das peças nos dois jornais ilustra a (continua-
ção da) cobertura mais extensa e destacada por parte do DN. A 1 de De-
zembro, o jornal dedicou duas páginas ao DMS, par e ímpar, na secção 
Actual (nas primeiras páginas de interior do jornal), assinadas por uma 
jornalista, com oito unidades de redação. Ao centro, uma enorme ima-
gem com a mensagem Mais pessoas sobrevivem ao VIH: um cordão de 
dezenas de jovens de etnias diversas a segurar na laçada vermelha que 
simboliza a solidariedade, e uma infogravura sobre a incidência mun-
dial. Publicou ainda o Suplemento Dossier Saúde, dedicado ao DMS, 
produzido externamente pelo que não foi contabilizado. Dias antes, a 27 
de Novembro, tinha sido publicada uma reportagem na Notícias Maga-
zine intitulada Ser jovem e VIH+. 

Já no CM de 1 de Dezembro, o DMS é apenas mencionado em três 
breves, não assinadas e dispersas pelo jornal, tendo como fontes comu-
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nicados de imprensa. Recordando o quanto este jornal noticiou a doença 
até 1995, em termos quantitativos (Traquina et. al, 2007, p. 106) e numa 
linguagem de dramatização e estigmatização (Ponte, 2004, pp. 68-79), 
vemos como a noticiabilidade do tema neste jornal popular se ressente 
da mudança de paradigma. 

O foco dos itens noticiosos sobre o DMS nos dois jornais continuou 
a ser sobretudo nacional, o que reitera o valor-notícia da proximidade. 
A categoria “política governamental” foi tema principal em 6 das 16 
SHoDV��GHYLGR�DR�DQ~QFLR�GR�IHFKR�GD�/LQKD�6LGD��DR�¿P�GH�YiULRV�DQRV�
em funcionamento, e à apresentação das metas nacionais para combate à 
doença (2011-2015); entre outros temas destacam-se as categorias “epi-
demia” (dados estatísticos sobre a doença – quatro peças) ou “resultados 
de sondagens” (duas peças). 

2�SHVR�TXDQWLWDWLYR�GDV�IRQWHV�R¿FLDLV��JRYHUQR��DJrQFLDV�JRYHUQD-
mentais) e de fontes especializadas (médicos e cientistas) é substancial 
em 2011, protagonizando 10 das 16 peças; organizações não-governa-
mentais protagonizam apenas duas peças noticiosas, de resposta a peças 
principais (resultados estatísticos e políticas públicas) sem o carácter 
SUy�DFWLYR�TXH�WLYHUDP�QRV�DQRV�������3RU�¿P��XP�MRYHP�VHURSRVLWLYR�
p�D�¿JXUD�SULQFLSDO�QD�UHSRUWDJHP�GD�Notícias Magazine, a peça mais 
extensa e a que mais corresponderá ao lema da OMS de sonegar a asso-
ciação da Sida a uma morte certa e a uma vida sem qualidade. Como no 
estudo anterior, é a reportagem o género jornalístico mais capaz de se 
orientar para problemáticas – neste caso, como viver com a síndrome3. 

Uma sumária análise discursiva evidencia, por um lado, que a retóri-
FD�GD�TXDQWL¿FDomR�FRQWLQXD�D�SUHGRPLQDU�QDV�QRWtFLDV��VXSRUWDQGR�OKH�
a “teia de facticidade” (Bird e Dardenne, 1988), e que continua perene a 
referência a grupos de risco, ofuscando a de comportamentos de risco: 
ambas são consonantes com a escrita jornalística, que privilegia a quan-
WL¿FDomR�H�D�JHQHUDOL]DomR��

A leitura das peças evidencia também que as problemáticas são ca-
SD]HV�GH�VH�FRQ¿JXUDU�HP�SHoDV�GHVFULWLYDV��LQWURGX]LQGR�Dt�D�GLIHUHQ-
ça que pode transformar uma matéria factual em tema de conversa e 

3 Foi esse também o enfoque da reportagem publicada no DMS no P2 do Público: 35 
anos, psicóloga, seropositiva, mãe: Uma vida normal, com destaque de capa.
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de discussão. Como escrevia Robert Park (1940, p. 677): “A primeira 
reação típica de um indivíduo perante as notícias é o desejo de as con-
tar a alguém. Surge a conversa, segue-se o comentário e talvez comece 
mesmo uma discussão. Uma vez começada a discussão, o evento que 
se discute depressa deixa de ser a notícia: como a interpretação de um 
evento difere entre os indivíduos, as discussões passam das notícias para 
as problemáticas em que se baseiam.”

Vejamos estes pontos nas duas páginas preparadas pelo DN para o 
DMS.

(QTXDQWR�RV�GDGRV�R¿FLDLV�UHJLVWDP�D�GLPLQXLomR�QR�Q~PHUR�GH�SRU-
tugueses com o vírus, a manchete destaca que aumenta número de infec-
tados nos homossexuais; em articulação, temos um título explicativo, 
Mudança de hábitos de consumo de drogas faz diminuir doença entre 
toxicodependentes, caracterizados como “um dos grupos mais vulnerá-
veis há dez anos”. Uma breve intitula que 15% dos novos infectados são 
crianças – destacando uma minoria etária com elevada carga afetiva. 
A referência a um estudo sobre formas de transmissão da doença, de 
uma “empresa biomédica” (nacional? estrangeira?) que apenas inquiriu 
mulheres, revela que 25% estão mal informadas,�D�TXH�VH�VRPD�R�SHU¿O�
do doente em fase avançada, a carecer de apoio domiciliário (“homens 
entre os 20 e os 40 anos, sem recursos económicos”). 

Homossexuais, toxicodependentes e crianças eram os grupos mais 
UHIHULGRV� QR� SDVVDGR� �D� TXH� VH� MXQWDYDP� DV� SHVVRDV� FRP� KHPR¿OLD���
numa distinção simbólica entre portadores inocentes e culpados. Jun-
tem-se os jovens adultos pobres e as mulheres – e temos a alteridade 
com a norma do ‘leitor tipo’: adulto maduro, sexo masculino, posição 
económica estável, heterossexual, não consumidor de drogas.

No total das peças, há mais de 50 referências quantitativas, entre 
números absolutos e percentagens, sobretudo associadas à diminuição 
de ocorrências, com uma exceção. Associado a esta problemática, um 
possível tema de conversa será a “fadiga da prevenção”. Outro tema, a 
ORQJD�LQGH¿QLomR�GH�SULRULGDGHV�QDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��FHUFD�GH�XP�DQR��
que lança a preocupação por parte de ONG. Problemática transversal e 
perene é a proximidade com questões sexuais desta matéria de saúde 
pública, que a distingue de outras epidemias. Daqui que a oposição bi-
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nária entre orientação para acontecimento ou orientação para problemá-
tica possa nestas notícias escamotear que estamos perante uma matéria 
sensível, que se presta a narrativas estigmatizantes que se ancoram em 
problemáticas culturalmente marcadas – e que os “contratos de leitura” 
(Véron, 1988) apresentados pelos jornais aos seus leitores podem não só 
divergir como também registar alterações internas. 

3RU�LVVR��D�OHQWH�GD�VRFLRORJLD�GR�MRUQDOLVPR�EHQH¿FLD�HP�VHU�FRPEL-
nada com outras lentes, como propõe Zelizer (2004). Uma delas, a Aná-
lise Cultural, dá conta de dinâmicas social e culturalmente ancoradas, 
com atenção ao contexto e às diferenças no jornalismo.

Park destacava o valor conversacional da notícia, um valor que continua 
atual. Embora reféns da atualidade e da descrição factual dos acontecimen-
tos, há um potencial nas notícias para que sejam (também) mais do que isso. 
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